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RESUMO
A gestão de riscos de uma instituição de cultura é
uma das políticas mais importantes para seu bom
funcionamento e salvaguarda adequada de seu
acervo. Sinistros envolvendo incêndios, alagamentos,
roubos e outros tipos de ameaças são recorrentes no
Brasil, demandando estratégias de prevenção e
gestão de riscos. Para atingir este objetivo, a Rede de
Museus e Espaços de Ciências e Cultura da UFMG
(Rede de Museus) iniciou em abril de 2022 o projeto “
Diagnóstico e Planejamento Estratégico para o
Aprimoramento da Gestão de Riscos em Espaços da
Rede de Museus”, do qual participam dezesseis
unidades da Rede. O objetivo principal do projeto é
identificar, reduzir e bloquear riscos referentes à
integridade física do patrimônio científico-cultural
dos espaços da Rede de Museus, favorecendo o
planejamento de medidas preventivas, de controle e
de respostas a eventos emergenciais e
potencializando a definição estratégica de ações,
prioridades e alocação de recursos com relação ao
conjunto de acervos, equipamentos e edificações de
espaços da Rede de Museus. A metodologia envolve
etapas de diagnóstico e elaboração de planos de
emergência resultando em sistematização de
informações como subsídio para o planejamento
museológico estratégico.
O diagnóstico abrange levantamento do estado de
conservação das coleções dos acervos através de um
roteiro-guia (GONÇALVES, 2020), considerando
informações sobre a instituição, a materialidade do
acervo, a infraestrutura e transversalmente, aspectos
de segurança, como por exemplo capacitação da
equipe, características do edifício, com destaque para
as salas em que as coleções se localizam; se existe
mobiliário adequado e seu estado de conservação; se
o material para embalagens e acondicionamento é
adequado; a gestão e manejo da segurança; etc.
As informações levantadas serão utilizadas para a
elaboração de planos de emergência específicos para
cada unidade participante do projeto e
posteriormente, no âmbito do planejamento

museológico estratégico, a elaboração ou
aprimoramento do plano de gestão de risco será
realizada para cada espaço, com vistas à preservação
e difusão do Patrimônio cultural e científico da
UFMG, fundamentais para as atividades de ensino,
pesquisa e extensão da Universidade.
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